I RODA DE OFICINAS GENTE CRESCENTE 
Coordenadores: 

Cristine Sousa Santiago 

Íris Pereira de Oliveira 

a) Identificação

A proposta da Oficina Gente Crescente visa proporcionar aos usuários do CAPSi ÁGUA VIVA e comunidade geral, a oportunidade de engajamento para a defesa dos direitos da criança. A Roda de Oficinas Gente Crescente está inserida dentro do Projeto Gente Crescente, cuja 1ª iniciativa se deu a partir do III Seminário acontecido entre os dias 11 e 13 de abril do corrente ano. Acredita-se que esta ação proporcione benefícios no engajamento entre diversos segmentos ligados à infância e juventude e no estreitamento das relações comunidade – usuários em  Saúde Mental – família.

b) Justificativa

A proposta para a I Roda de Oficinas Gente Crescente é, em primeiro lugar, estar em sintonia com o tema do III Seminário Gente Crescente – Infância: Brincar é Coisa Séria. Entende-se que através de atividades prazerosas, pode-se proporcionar experiências lúdicas, a partir de trabalhos manuais, corporais, gastronômicos, verbais entre outros. Assim sendo, foram pensadas oficinas que abrangessem algumas áreas de interesse das crianças, especialmente pelo teor lúdico da oficina, sem perder o foco terapêutico que caracteriza a proposta. 

c) Objetivos Gerais 

· iniciar uma nova ação dentro do Projeto Gente Crescente, mais especificamente ao Seminário Anual;

· abrir uma nova opção de participação no Seminário Gente Crescente;
· apresentar à comunidade e demais participantes algumas das oficinas realizadas no CAPSi Água Viva; 

· oportunizar a participação de outras instituições que trabalham com esta modalidade terapêutica voltada à crianças;

· agregar crianças em atividades brincantes, mantendo o vínculo com o tema do seminário;
· despertar na criança o interesse por atividades formadoras de habilidades através de atividades lúdicas; 

· conscientizar pais e cuidadores da ação terapêutica da brincadeira para a saúde mental das crianças.  
d) Objetivos Específicos 
· Apresentar a arte como atividade terapêutica;

· Despertar a criatividade da criança através do uso de matérias diversos; 

· Desenvolver o pensamento lógico, a linguagem, a capacidade de abstração e simbolismo a partir da escuta de estórias; 
· Elucidar o interesse pelo uso de insumos comestíveis com vistas à necessidade gastronômica das crianças; 
· Suscitar o prazer pela música com fins terapêuticos; 

· Desenvolver a consciência ecológica através de práticas de reciclagem. 

A partir destes objetivos específicos, foram propostas as seguintes Oficinas: 

· Arteterapia (Coord.: Arteterapeuta Marize) 

· Criatividade (Coord.: Acadêmica de Psicologia) 

· Contação de Estórias (Coord.: Professora de Letras Maria do Carmo do Grupo Gwaya)

· Gastronomia (Coord.: Professor de Gastronomia Humberto Marra)

· Musicoterapia (Coord.: Musicoterapeuta Fernanda) 

· Sucata (Coord.: Professora Gal) 

· Bate-Papo (Coord.: Psicólogo Rômulo e Educador Físico Orozimbo Jr)

· Espaço Adolescente* (Coord.: Psicóloga Elisabete Braga)

*Em virtude da demanda adolescente, foi proposta e realizada a Oficina Espaço Adolescente. Este espaço contou com a participação de adolescentes que apresentaram as suas sugestões para o IV  Seminário  e II Roda de Oficinas Gente Crescente, que acontecerá em 2008. 

Cada oficina contou com 1 ou 2 coordenadores. As oficinas aconteceram simultaneamente no dia 12 de abril, paralelamente ao Seminário (conferências), nos períodos matutino e vespertino, na área externa coberta por tendas. Foram colocados banners sinalizadores de cada oficina para facilitar o acesso das crianças.    
e) Sugestões 

Após o evento, a equipe coordenadora das oficinais juntamente com a equipe do CAPSi Água Viva realizou uma auto-avaliação, a partir da qual foram considerados os seguintes aspectos: 

· As oficinas superaram as expectativas em participação, especialmente considerando esta a 1ª experiência; 
· As oficinas foram bem sinalizadas para facilidade dos participantes; 

· Obstáculos foram enfrentados, a saber a dificuldade de operacionalização da Oficina de Bate-Papo de Gastronomia; 

· No mais, acredita-se que a continuidade de ações como estas precisem continuar, com vistas à luta pelos direitos da criança e dos adolescentes. 

f) Conclusão 

Trabalhar em uma unidade de saúde mental infanto-juvenil acrescenta um novo sentido para o entendimento do que se é capaz de fazer pela população jovem (até 18 anos) de nosso país, dentro de um universo mais local, no caso, no município de Goiânia. 

Este novo pensamento, ao gerar uma nova atitude, concretiza ações que podem repercutir de forma gradual, mas permanente na construção de uma nova concepção do que de fato precisa ser valorizado em prol de uma mente saudável.   

